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RESUMO - Jôia-3 (IAC 4974-6), Jôia-4 (LAC 4974-23), Jóia-5 (IAC 976-1) e Doçura-4 (IAC 51744) 
são novas cultivares de péssego para mesa, obtidas no Instituto Agronômico de Campinas, através de 
cruzamentos entre variedades de pêssegos locais com péssegos e nectarinas introduzidos da Flórida, 
EUA. Apresentam plantas vigorosas, alta produtividade, maturação precoce e frutos de polpa branca e 
caroço solto, c se constituem em opções varietais de valor aos péssegos de características similares, 
atualmente em cultivo nas regiões de inverno brando do Estado de São Paulo. 
Termos para indexação: melhoramento de péssego, caroço solto 
NEW EARLY IAC PEACH CULTIVARS:JÔIA AND DOÇURA TYPES 
ABSTRACT - Jóia-3 (1AC4974-6),Jóia-4 (1AC4974-23),Jóia-5 (IAC 976-1) and Doçura-4 (IAC 5174-6) 
are new dessert peach cultivars, obtained at Instituto Agronômico, Campinas, São Paulo State, Brazil, 
from crosses between local peach cultivars with peaches and nectarines introduced from Florida, USA. 
Their main characteristics are great tree vigour, high productiveness, early ripening and white-flesh and 
freestone fruits. These cultivars are indicated for commercial orchards in the mild winters prevailing in 
the State of Sâo Paulo, as advantageous alternative to actual cultivars that present similar characte-
ristics. 
Index terrns: peach breeding, new cultivars, freestone fruits. 
INTRODUÇÃO 
Na persicultura paulista e dos Estados vizinhos, 
praticada nas regiões subtropical-temperadas, vem 
sendo significativa a difusão das variedades recen-
temente lançadas pelo IAC, com especial destaque 
s designadas por Jóia-1, ,Jóia-2, Doçura e Doçu-
ra-2 (Ojima et aI. 1980, 1983), que constituem ma-
teriais pouco exigentes de frio, de alta produtivida-
de de pêssegos de polpa branca, de caroço solto e de 
sabor doce-acidulado suave, bem a gosto do5 con-
sumidores locais. Tais qualidades, acrescidas de sua 
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maturação precoce, que proporciona maior remu-
neração ao produtor, fizeram com que as referidas 
variedades fossem adotadas, num crescendo, na 
instalação de novos pomares comerciais nos últi-
mos cinco anos. 
Por outro lado, está se consolidando no Estado 
de São Paulo, a implantação d0 cultivo de pesse-
gueiros precoces em alta densidade, sob poda drás-
tica anual de renovação da copa, como resultado 
do ensaio em desenvolvimento na Estação Experi-
mental de Monte Alegre do Sul (Dall'Orto et 
al. 1984). Este fato é dos mais auspiciosos, de 
vez que a nova técnica permite altas produções de 
pêssegos por unidade de área - já em plantas jo-
vens -, propicia a utilização de novas variedades 
precoces, de melhores qualidades, e que vem sendo 
lançadas à exploração comercial. 
No prosseguimento do trabalho de melhora-
mento, foi possível obter mais quatro seleções pro-
missoras de pessego, de características agronômicas 
que se assemelham às das variedades acima mencio-
nadas, podendo lhes servir de valiosa alternativa. 
Essas novas seleçes são descritas no presente tra-
balho, sob a designação em série: J6ia-3, J6ia-4, 
J6ia-5 e Doçura-4. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Os péssegos Jóia-3 e Jóia-4 provem do cruzamento Ca-
tita x Rubro-sol, efetuado em 1974, na Estaçfo Experi-
mental de Monte Alegre do Sul; Jóia-5 de Tutu x Maravi-
lha, em 1976, na Estaçio Experimental de Jundiat', e Do-
çura-4 de Supermel x Rubro-sol, em 1974, no Centro Ex-
perimental de Campinas. 
A descriçao sumária dos progenitores envolvidos é a 
seguinte: 
Catita (IAC TC-37) - pêssego de polpa branca, tenra, 
de caroço solto, de sabor doce-acidulado franco, agradá-
vel. É uma das seleções IAC de maior produtividade, re-
sultante de autofecundaçfo da variedade Taichi, que, por 
sua vez, provém do cruzamento Rei da Conserva x Jewel 
(Ojimaet aI. 1982). 
Rubro-sol (Sunred) - nectarina de polpa amarela e ca-
roço meio solto; sabor agridoce marcante. Introduzida da 
Flórida, EUA, teve excelente adaptaçlo nas condições cli-
máticas de Sao Paulo, onde é hoje a principal nectarina 
cultivada. Sua origem é de polinizaçfo livre de Panamint x 
x (Southland x Hawaiian) F2, (Sharpe 1964). 
Tutu (IAC 1353-1) - péssego de polpa branca, delica-
da e de sabor doce-acidulado agradável; caroço solto. 
Resultante do cruzamento Rei da Conserva x Jewel, 
realizado em 1953 (Instituto Agronômico de Campinas 
1980), é uma das seleções IAC mais difundidas no Estado. 
Maravilha (FIa. 13-72) - péssego de polpa bran-
ca, bem delicada, de sabor acidulado, medíocre. Introdu-
zida da Flórida, EUA, pelo Instituto Agronômico, em 
1969, encontrou boa adaptaçfo em Sito Paulo; nos últi-
mos anos, tem despertado muito interesse entre os fruti-
cultores paulistas, pela sua extrema precocidade de 
maturaçito, nito obstante a baixa qualidade organoléptica. 
Origem: Sunred x 28-48 (Okinawa x Highland) pol. livre 
(Rigitano et aI. 1975). 
Supermel (IAC 2-87) - pêssego de polpa branca, de 
caroço preso, de sabor acentuadamente doce, praticamen-
te sem acidez. Provem de autofecundaçifo da cultivar Nec-
tar (IAC 1453-1) que é híbrido do cruzamento Perola de 
Itaquera x Jewel (Instituto Agronômico de Campinas 
1980). 
As sementes resultantes dos cruzamentos foram sub-
metidas a estratificaçfo a frio, por dois meses, na Seçao de 
Fruticultura de Clima Temperado, em Campinas,e em se-
guida semeadas em canteiros de terra, sob o ripado; os 
seedlings obtidos foram transplantados em sacos de plás-
tico, e deixados a desenvolver a meia sombra, até a sua 
passagem para o campo. 
As plantas provenientes dos cruzamentos de 1974 fo-
ram plantadas no lote de seleçito, no Centro Experimental 
de Campinas, em 1975, e os de 1976, na Estaçito Experi-
mental de Jundiaí, em 1977. Esses lotes, instalados sob 
espaçamento de 3 m x 1 m, receberam anualmente, trata-
mentos culturais indispensáveis, constituídos de desbro-
tas, podas de limpeza, ensacamento dos frutos, pulveriza-
ções fitossanitárias de inverno e de verfo, adubações e cul-
tivo do solo. 
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A seleçito preliminar se fez na safra de 1978, no lote 
de Campinas, e nas de 1979 e 1980, no de Jundiaí, exami-
nando-se, no campo, as características vegetativas de cada 
planta e sua produtividade. Os frutos colhidos foram 
transportados para o laboratório da Seçito de Fruticultura 
de Clima Temperado, e examinados nos seguintes aspec-
tos: tamanho, formato, coloraçito externa e interna, pe-
culiaridades da polpa, principalmente palatabilidade - de-
terminando-se 0brix e pH - e aderência do caroço. 
Em vista das características piomissorai constatadas, 
as quatro seleções em apresentaçito, juntamente com uma 
série de outras, passaram a ser multiplicadas por enxertia, 
sobre pés francos de pessegueiro, e estudadas com maior 
acuidade nas Estações Experimentais de Monte Alegre do 
Sul e Jundiaí. 
Em Monte Alegre do Sul, as seleções IAC 4974-23 e 
LAC 5174-6 foram estudadas em ensaio, ao lado de mais 
27, sob ultra-adensamento de plantio. As plantas foram 
enxertadas em janeiro de 1981, sobre seedUngs de pesse-
gueiro cv. Olcinawa, previamente instalados no local defi-
nitivo. Esse lote experimental foi constituído de 36 plan-
tas por seleçito - doze em espaçamento de 3,0 mx 0,5 m, 
em renque simples, e 24 em 3,0 m x 0,5 mx 0,5 m, 
em renque duplo e submetidas à poda drástica anual de 
verâo (Dall'Orto et ai. 1984). 
As seleções IAC 49746 e IAC 976-1,por sua vez, fo-
ram multiplicadas em Jundiaí, em dezembro de 1982, efe-
tuando-se a sobre-enxertia em pés francos de pessegueiro 
com dois anos de idade no campo, sob espaçamento de 
3 m x 2 m, Destinaram-se dez plantas por seleçito. Para 
obter uma formaçfo mais rápida da nova copa, foram efe-
tuados de seis a dez enxertos por planta, sobre os ramos 
principais bem distribuídos, nos moldes em que se fez 
com a nectarina Josefina (IAC N 1579-1) (Ojima et ai. 
1986). 
Nas duas localidades, as plantas enxertadas tiveram ex-
celcnte desenvolvimento; o lote de Monte Alegre do Sul 
teve a sua produçao controlada nas safras de 1982 a 1985, 
e o de Jundiaínas de 1984 e 1985, 
RESULTADOS E DISCUSSÂO 
As quatro seleções mencionadas - IAC 4974-6, 
IAC 4974-23, IAC 9764 e IAC 5174-6 - confir-
maram, nos lotes experimentais, as características 
de produtividade, precocidade de maturaçio e qua- 
lidade dos frutos, verificadas nas plantas originais, 
permitindo que fossem apresentadas como novas 
variedades ao plantio comercial, com os nomes de 
J6ia-3, Jóia-4, J6ia-5 e Doçura4, respectivamente. 
Decriç5o das novas variedades 
Jóia-3 (IAC 4974-6) (Fig. 1): fruto de tamanho 
médio, 100 gramas; forma globoso-oblonga, com 
NVA( 	 1f\ ; 
ápice ligeiramente proeminente: cavidade pedun-
calar estreita e medianamente profunda; sutura ní-
tida, pouco saliente, dividindo o fruto em duas 
partes praticamente simétricas. Pele de coloração 
amarelo-creme-esverdeada, com leves tons avcrme-
IRados que ocupam cerca de 30% da superfície: 
aspecto atraente. Polpa branca, firme em frutos de 
vcz e delicada e suculenta nos maduros; auréola 
praticamente ausente ao redor do caroço que é pe-
queno e solto. Sabor doce-acidulado equilibrado, 
bastante agradável: teor dc açúcares ao redor de 
40 bri x e a cOlez p11 4.4 
FIG. 1. Cu'tivar Jóia -3 (IAC 4974-6). 
Planta de bons vigor, com ramos frutíferos 
abundantes e bem distribuídos. Alta produtivida-
dc: no lote de Jundiaí, nas duas primeiras safras, 
após a sobre-enxertia, obteve-se produção média 
anual dc 11.5 kg por planta, que, no espaçamento 
adotado dc 3 m x 2 m, corresponde a 19,2 tonela-
das por hectare. Maturação precoce: primeira 
quinzena dc outubro, nas condições de Jundiaí. O 
ciclo da florada à colheita foi avaliado em 105 a 
110 dias. 
Júia-4 (IAC 4974-23): fruto dc tamanho médio, 
também ao redor de 100 gramas; forma globoso-
-oblonga, com ápice proeminente: cavidade pe-
duncular de largura e profundidade medianas, su-
tura nítida, saliente, dividindo o fruto em duas 
partes um tanto desiguais. Pele amarelo-creme, 
com tons vermetho-róscos que ocupam cerca de 
50% da superfície; colorido bem atraente. Polpa 
branca, de textura delicada e suculenta: caroço pe-
queno, solto, com auréola tênue ao seu redor. Sa-
bor doce-acidulado franco, agradável; teor de açú- 
cares ao redor de 120 
 brix e acidez pH 4,4. 
Planta vigorosa, com abundância de ramos fru-
tíferos que são ricos em gemas floríferas. Exce-
lente produtividade: no ensaio de Monte Alegre do 
Sul, obtiveram-se, no período 1982/1985, produ-
ções médias anuais de 3,6 e 2,5 kg por planta, nos 
espaçamentos de 3,0 m x 0,5 m e 3,0 m 0,5 m x 
0,5 m, equivalentes a 24,0 e 28,6 toneladas por 
hectare, respectivarnente. Maturação precoce: pri-
meira quinzena dc outubro, coni ciclo de florada 
à colheita avaliado em 105 dias. 
Jóia-5 IAC-9764): fruto detamanho médio a 
grande, 110 gramas; forma globuso-oblonga, com 
pequeno ápice: cavidade peduncular de largura e 
profundidade medianas; sutura nítica, pouco sa-
liente, dividindo o fruto em duas metades simétri-
cas. Pele de coloração amarelo-creme-esverdeada, de 
matiz vermelho claro cobrindo 60% a 70% da su-
perfície: aspecto atraente. Polpa creme, suculenta 
e de textura média; caroço pequeno, solto, sem 
auréola ao seu redor. Sabor doce-acidulado equi-
librado, bastante agradável; teor de açúcares ao re-
dor de 14 0 brix e acidez pH 4,3. 
Planta vigorosa, com ramificação bem distribui'-
da, dc cnfolhamento abundante e alta produtivida-
de. No lote de Jundiaí Constatou-se no primeiro 
biênio de safras 1984/85), uma produção média 
anual de 10,9 kg por planta, correspondente a 
18,2 toneladas por hectare, no espçamento adota-
do dc 3 in x 2 rn, Maturação precoce: primeira 
quinzena dc outubro, com ciclo florada-colheita 
avaliada em 100 dias. 
Doçura-4 )IAC 5174-6) çFig. 2): fruto de ta-
manho médio, 90 gramas; forma globosa, ligeira-
mente oblonga e quase sem ápice; cavidade pedun-
colar estreita e de profundidade mediana: sutura 
nítida, pouco saliente, dividindo o fruto em duas 
partes simétricas. Pele de coloração ansarelo-cre-
me-esverde ada, com matiz vermelh o-claro cobrin-
do 60% a 70% do fruto. Polpa creme, firme em fru-
tos de vez, e macia e suculenta nos maduros; caro-
ço pequeno, solto, com auréola tênue ao seu redor. 
Sabor doce-acidulado, agradável: teor dc açúcares 
ao redor de 140  brix e acidez pi-! 4,2. 
Planta vigorosa e de excepcional produtividade: 
5,1 e 3,1 kg por planta e por ano, tios espaçamen-
tos de 3,0 mx 0,5 me 3,0 tu x 0,5 mx 0.5 m, pro-
duções equivalentes a 34,0 a 35,4 toneladas por 
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hectare respectivamente, no período de 1982185, 
em Monte Alegre do Sul. Maturação precoce, p0-
rém com safra mais tardia em relação às três sele-
ções anteriores: fins de outubro a infcio de novem-
bro. O ciclo florada-colheita foi avaliado em 112 
dias. 
FIG. 2. Cultivar Doçura -4 (AC 5114-6). 
Perspectivas das novas variedades 
As variedades Jóia-3, Jóia-4 e Jóia-5 apresentam 
a precocidade na época de maturação e o tipo dos 
frutos bastante assemelhados aos pssegos anterior-
mente lançados com as designações de Jóia-1 e 
J óia-2, sugerindo, assim, que possam ser comercia-
lizados conjuntamente como tipo Jóia, sem proble-
mas. 
Essas novas variedades vêm mostrando, nos lo-
tes experimentais, plantas de melhor vigor e pro-
dutividade igual ou superior a Jóia-1 e Jóia-2, po-
dendo servir-lhes de opções vantajosas, tanto na 
ampliação d05 pomares, quanto em novas implan-
tações. 
Doçura-4 trata-se, possivelmente, de um mate-
rial dos mais produtivos entre os pêssegos de mesa 
até hoje conhecidos no Estado. Sua época de ma-
turação, que ocorre em seguida à de Doçura-2, vem 
aumentar a faixa do cultivo desse tipo de pêssego, 
arredondado, de polpa branca, doce e de caroço 
solto. 
Como foi visto, as cultivares Jóia-4 e Doçura-4 
tiveram, no lote de Monte Alegre do Sul, excelente 
comportamento, quando submetidas ao alto aden-
samento de plantio e à poda drástica de verão. 
Conquanto não tenham sido experimentadas, as 
variedades J6ia-3 e Jóia-5 deverão também se adap-
tar perfeitamente a esse Sistema adensado de cul-
tivo, tendo em vista o hábito de crescimento das 
plantas, frutificação e de maturação precoce. 
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